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'Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem 
comer deste pão viverá eternamente. E o pão 
que eu darei é a minha carne dada para a vida 
do mundo' (Jo 6,51)

Sagrado Coração de Jesus
 e Imaculado Coração de Maria
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este mês de junho, a solenidade de Corpus Christi nos remete à reflexão sobre os Nmembros do corpo místico de Cristo. Esse é o tema que Mons. Tarcísio preparou para 
esta edição. “É uma festa que provoca os cristãos católicos a refletir sobre a presença viva do 
Senhor na Eucaristia e na pessoa de cada irmão”.

“A solenidade de Corpus Christi deve ser um dia de profunda reflexão sobre a realidade 
humana, um olhar sobre as crianças famintas e desamparadas, sobre os jovens prisioneiros das 
drogas lícitas e ilícitas, sobre os idosos que já perderam a esperança de um mundo melhor, sobre 
os doentes que sofrem com a falta de investimentos estruturais em hospitais e de medicação. A 
Igreja é chamada a celebrar Corpus Christi, mas também a criar consciência de que todos nós 
somos responsáveis pela saúde do corpo místico de Cristo presente no mundo inteiro”.

Já o artigo do Arcebispo de São Paulo Cardeal Odilo Pedro Scherer destaca os apóstolos 
Pedro, Paulo e Francisco. “No início a garantia da fidelidade ao “ensinamento dos apóstolos” 
cabia a Pedro, junto com os demais apóstolos. E Paulo, o grande missionário, tornou-se a 
referência para a obra missionária da Igreja”. Os papas que os sucederam, dão continuidade a 
essa missão. (...) “O Papa exerce a missão de Pedro e também exerce a de Paulo, promovendo a 
ação missionária da Igreja. Na solenidade litúrgica do martírio de São Padro e São Paulo, 
renovemos, portanto, nossa fé na Igreja, assim com Cristo a quis. Rezemos, especialmente, pelo 
Papa Francisco que, à frente da Igreja, tem a grande e difícil missão de Pedro e de Paulo”. 

Outra solenidade deste mês exalta o Sagrado Coração de Jesus. “O Coração de Jesus é o 
foco do amor. A devoção ao Sagrado Coração é a devoção que vem do amor como princípio, que 
se dirige ao amor como fim, que emprega o amor como meio. Celebrando este grande Amor de 
Deus por nós, somos convidados a renovar nossa devoção a Jesus, manifestado concretamente 
na vivência deste amor na família, na Igreja Doméstica, na partilha do pão, na alegria de celebrar 
em comunidade a Eucaristia, Vida de Jesus entregue por nós. Celebrar o Coração de Jesus 
torna-se uma importante ocasião pastoral para que toda a comunidade cristã novamente se 
sensibilize para fazer deste admirável Sacrifício e Sacramento o coração da própria vida”.

Temos ainda a devoção ao Imaculado Coração de Maria. “Quando celebramos a festa do 
Imaculado Coração de Maria, saboreamos a insondável bondade de Deus que desejou amar 
com um coração humano, um coração da Virgem de Nazaré. Foi no coração Imaculado de Maria, 
que o Senhor encontrou um espaço transbordante de santidade, beleza e doação total. O 
Coração de Maria é fonte de graças e virtudes, devemos contempla-lo e imitá-lo na entrega total 
aos desígnios de Deus! (...) Liturgicamente a festa do Imaculado Coração de Maria deve ser 
celebrada no sábado seguinte ao segundo domingo de Pentecostes, neste ano celebrada no dia 
20 de junho”.

No texto Santo do mês, destaca-se São Cirilo de Alexandria (370-444): Grande defensor do 
dogma da “Mãe de Deus”. “Além dele, o mês de junho está repleto de santos popularmente 
conhecidos, tais como os santos juninos: Antônio, João e Pedro; além desses, temos também 
Anchieta, Barnabé, Luís Gonzaga, Paulo e outros”. 

Além desses artigos, temos a campanha: “Junho vermelho - Doar sangue: um gesto de 
amor”. Essa campanha visa estimular a doação de sangue em todo o país, principalmente neste 
período de pandemia e isolamento, quando os estoques de sangue são baixos e há pouca oferta 
de doação. “Uma pessoa beneficiada por uma doação de sangue pode ser salva!”.

Na sequência, acompanhem outros artigos interessantes de nossos colaboradores: Sr. 
Dorival Martinez, a psicóloga Nícia Tavares, Dom Luiz Carlos dias - bispo auxiliar da 
arquidiocese na região Belém, entre outros.

Convém destacar ainda a apresentação das diversas atividades da Casa do Pequeno 
Cidadão, que conta com uma equipe comprometida e uma comunidade atuante na oferta de 
benefícios, que contribuem para o bem-estar dos acolhidos.

Para finalizar, peçamos a Deus e à Nossa Senhora de Fátima que protejam e abençoem a 
todos na luta contra essa pandemia. Boa leitura e até a próxima edição.   
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Mons.Tarcísio Justino Loro

Corpus 
Christi:

reflexão sobre os membros
do corpo místico de Cristo

1 – Origem:

Neste mês de junho celebramos a 
festa de Corpus Christi, que tem 

como objetivo conclamar os católicos a 
recordar que o Senhor continua presente no 
meio do povo de Deus, especialmente nas 
espécies do pão e do vinho.

A procissão de Corpus Christi é de fato 
um caminho onde levamos Cristo pelas 
ruas da cidade, mesmo neste tempo de 
pandemia, pedindo a Ele que abençoe cada 
família e desperte em cada coração o 
desejo de peregrinar com esperança que 
nasce da própria presença do Senhor. A 
festa de Corpus Christi, iniciada em 1243, 
em Liége, na Bélgica, se estendeu por todo 
mundo católico e, cada vez mais, reúne fiéis 
que acolhem a palavra transformadora do 
Cristo, que aponta para uma nova 
comunidade: a do corpo místico (espiritual, 
de relações humanas). 

2 – Sentido teológico
É uma festa que provoca os cristãos 

católicos a refletir sobre a presença viva do 
Senhor na Eucaristia e na pessoa de cada 
irmão. Essa presença estimula todas as 
pessoas a realizarem um diálogo intimo 
com Cristo pedindo-lhe forças e luzes para 
continuar o seu caminho transformador no 
meio a tantos problemas e dificuldades. O 
Cristo eucarístico é, para nós católicos, 
sempre uma esperança que se renova e 
que produz em cada um de nós uma força 
permanente de buscar na palavra de Jesus 
os laços da fraternidade e as motivações 

para vencer os obstáculos 
que aparecerem em nosso 
caminho.

3 – Sentido pastoral
A fes ta  de  Corpus 

Christi nos recorda também 
tantos irmãos que passam 
fome no mundo por causa 
de interesses ideológicos, 
raciais, religiosos, políticos, 
culturais e econômicos. É o 
Corpo de Cristo que sofre 
mais uma vez quando os 
homens  cons t r oem a 
divisão e não a comunhão. 
Jesus Cristo é o pão vivo 
descido do céu “Quem 
come minha carne e bebe 

meu sangue tem a vida eterna” (Jo 6,51). 
Esta vida nos é dada não apenas pela 
p r o m e s s a  d e  C r i s t o ,  m a s  p e l a 
transformação pessoal da Palavra em 
nossa vida. Pelo Batismo, todos nós 
cristãos, pertencemos ao corpo místico de 
Cristo, assim sendo não podemos nos 
esquecer que quando um membro está 
doente ou sofre todo o corpo padece. O 
Corpo de Cristo eucarístico no mundo 
inteiro é adorado, mas nem sempre 
conseguimos respeitar a dignidade do 
corpo dos nossos irmãos que morrem de 
fome, desnutridos, sem atendimento 
médico. Milhares de pessoas morrem por 
epidemias, pela falta de moradia salubre, 
muitos sofrem rejeitados pela sociedade 
por causa da sua condição sexual, 
econômica, política, cultural, racial, 
religiosa etc. A pregação de Jesus não é um 
conjunto de preconceitos, mas do grande 
preceito: “amai-vos uns aos outros como eu 
v o s  a m e i ” .  Ta m b é m  e m  n o s s a s 
comunidades, aplicamos limites no lugar 
da comunhão; nem sempre as pessoas de 
outras raças e credos são acolhidas por 
nós com carinho. Muitas vezes, os casados 
de segunda união não encontram 
acolhimento pautado no amor ensinado por 
Cristo; jovens marcados pela dependência 
química são vistos com reserva; crianças 
que choram nas ce lebrações são 
convidadas a se retirarem; mendigos e 
moradores de rua muitas vezes são 
indesejados nas missas; estas pessoas 

podem ser  consideradas membros 
rejeitados do corpo místico de Cristo, o que 
contradiz profundamente o Cristo que 
acolhe o mendigo, o doente, o jovem, os 
dependentes químicos, os “lascados da 
vida”. 

A igreja na festa de Corpus Christi 
deveria nos ajudar a refletir sobre nossa 
prática eclesial hodierna. Evitar valorizar o 
perfume francês ou o alemão e buscar o 
perfume das ovelhas, conforme nos fala o 
Santo Padre, o Papa. 

Os tapetes coloridos para a festa de 
Corpus Christi não podem tirar dos nossos 
olhos a visão escura e perturbadora de 
tantos irmãos que aguardam a luz do Sol, da 
caridade fraterna, do abraço acolhedor de 
tantas pessoas sem condições de 
sobrevivência. O Corpo de Cristo, hoje, 
sofre também de maneira dramática com a 
pandemia do Covid-19, que tem ceifado a 
vida de muitas pessoas no mundo, em 
especial em nosso país. 

4 – Proposta
Todos nós somos responsáveis pela dor 

dos membros do grande corpo de Cristo. Ao 
celebrarmos a santa Missa, o cálice não 
contém apenas gotas de vinho, mas gotas 
do sangue de tantos inocentes, como 
crianças e jovens que padecem no caminho 
da imigração em busca de vida nova. Cristo 
também foi um imigrante, para não morrer 
na “espada” de Herodes foi levado pelos 
pais até o Cairo (Egito). Hoje, muitos 
mor rem na  “espada”  de  s i s temas 
econômicos, que privilegiam o consumo 
exacerbado dos bens naturais para um 
pequeno grupo de pessoas em detrimento 
da partilha para muitos.

A solenidade de Corpus Christi deve ser 
um dia de profunda reflexão sobre a 
realidade humana, um olhar sobre as 
crianças famintas e desamparadas, sobre 
os jovens prisioneiros das drogas lícitas e 
ilícitas, sobre os idosos que já perderam a 
esperança de um mundo melhor, sobre os 
doentes que sofrem com a falta de 
investimentos estruturais em hospitais e de 
medicação. A Igreja é chamada a celebrar 
Corpus Christi, mas também a criar 
consciência de que todos nós somos 
responsáveis pela saúde do corpo místico 
de Cristo presente no mundo inteiro.
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As lições do amor
trinitárioDom Luís Carlos Dias, Bispo auxiliar 

da Arquidiocese de São Paulo 
na região episcopal Belém

Atualmente, um tema recorrente nos 
d e b a t e s  e  n a s  c o n v e r s a s 

cotidianas se refere às mudanças ora 
perceptíveis neste contexto de pandemia, e 
quais alterações se consolidarão na vida 
das pessoas e nas estruturas da sociedade.

A questão tem suas dificuldades, mas 
se reveste de importância, sobretudo 
porque há muito se verifica uma autêntica 
ebulição em diversos países, inclusive no 
nosso. Certamente, tal fenômeno resulta da 
crise advinda do enfrentamento à COVID-
19. Entretanto, é preciso atentar ao fato de 
que o tempo de crise, e crise equiparada a 
tempos de guerra, tem potencial para trazer 
à tona tanto o melhor quanto o pior das 
pessoas e da sociedade. E ambas as 
manifestações, à sua maneira, têm poder 
de seduzir e atrair.

Nesse sentido, são vistas com mais 
in tens idade  a t i t udes  e  ges tos  de 
solidariedade a socorrer os mais sofridos, 
ao menos com o básico, e o desdobramento 
de profissionais de certas áreas realmente 
essenciais. Entretanto, assombra algumas 
manifestações de insensibilidade para com 
o sofrer e morte dos conterrâneos, a 
sobreposição do viés econômico à proteção 
da vida, a proposição da supremacia 
branca e ocorrências do tradicional 
rac ismo.  E  a inda ,  as  “gar ras ”  do 
autoritarismo ditatorial.

A esperança das pessoas de boa 
vontade,  d iante das perdas e dos 
sofrimentos resultantes do impacto da crise 
sanitária entre todos, tem uma evidência: é 
a incorporação de novos e edificantes 
costumes para a estruturação da vida de 
modo mais condizente com as reais 
necessidades de realização pessoal. No 
entanto, diante dos sinais destoantes de 
que o caminho a ser tomado pode contrariar 
essa expectativa, os seguidores do Deus de 

J e s u s  C r i s t o  p r e c i s a m 
contribuir para essa esperança 
não ser roubada ou frustrada.

N e s s e  c o n t e x t o  t ã o 
conturbado de “alegrias e 
e s p e r a n ç a s ,  t r i s t e z a s  e 
angústias”, a Igreja celebra a 
Solenidade da Santíssima 
Trindade. A liturgia chama os 
fiéis à contemplação desse 
mistério que ultrapassa a 
cognição humana e encanta 
com a beleza do amor da 
unidade trinitária. Amor este, 
comunicado aos homens, pois 
“Deus amou tanto os homens” 
(Jo 3,16), que “enviou seu Filho 
para salvar o mundo” (Jo 3,17). É missão da 
Igreja e dos discípulos e missionários 
colocar as forças salvadoras de Cristo a 
serviço das gentes e contribuir para renovar 
a sociedade.

Assim sendo, é urgente difundir, com a 
condução do Espírito Santo, um espírito de 
paz, capaz de distensionar e desarmar as 
propostas radicais contrárias à vida e a uma 
s o c i e d a d e  p a r t i c i p a t i v a ,  c o m  a 
disseminação de conflitos e divisões. A 
Trindade Santa doou o espírito da unidade, 
o qual se enriquece com a valorização da 
alteridade e da diversidade. Por isso, São 
Paulo diz: “Cristo é nossa paz, de ambos os 
povos fez um só, tendo derrubado o muro 
de separação” (Ef 2,14).

A f o r ç a  s a l v a d o r a  d o  F i l h o  é 
experimentada na verdade do seu amor. 
Ele diz: “A verdade vos libertará” (Jo 8,32), 
e, por isso, na liberdade, aceitou a morte de 
cruz, testemunhando o amor divino. Os 
discípulos hão de semear o espírito de 
reconciliação se acreditarem na força do 
amor doado pelo Espírito Santo. O grande 
contributo do cristão para a transformação 

da sociedade está nesse amor, não nas 
ideologias. O amor divino liberta e aponta 
para o horizonte inclusivo do bem comum, 
sem o qual não haverá paz.

A contemplação da Sant íss ima 

Trindade também revigora a esperança no 

futuro, mesmo quando sobras parecem 

obscurecer o razoável e a realidade. A 

salvação do Deus amor se mostra mais 

forte que as forças do mal, a Ele pertence a 

vitória. O livro do Apocalipse finaliza com a 

proposição da Nova Jerusalém, ou com a 

proclamação da vitória do plano de Deus na 

história e derrota das forças do mal. Nesta 

cidade, “as coisas anteriores passaram” 

(Ap 21,4), e ela resplandece de beleza, 

alegria e paz.
Que a contemplação de Deus e sua 

proposta para a vida dos seus filhos anime 

os discípulos missionários a se empenhar, 

visando à edificação do seu projeto nestes 

tempos  de  ebu l i ção  soc iopo l í t i ca 

potencializada pela pandemia.

Foto: Divulgação Web
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Cardeal Odilo Pedro Scherer
Arcebispo Metropolitano de São Paulo

Pedro, Paulo e Pedro, Paulo e 
FranciscoFrancisco
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Fotos: Divulgação WebNa solenidade litúrgica do 
martírio de São Pedro e São 

Paulo, lembramos um artigo de nossa 
profissão de fé católica: “Creio na 
I g r e j a . . .  a p o s t ó l i c a ” .  V á r i a s 
caracter ís t icas fazem par te da 
natureza da Igreja, mas voltemos 
nossa atenção especificamente para 
essa: “Igreja... apostólica”. Isso 
significa que nossa Igreja vem dos 
apóstolos, que foram as testemunhas 
privilegiadas da pessoa e da vida de 
Jesus, da pregação, sua morte e 
r essu r re i ção .  Apesa r  de  suas 
fragilidades humanas, eles viveram 
uma experiência única com Jesus 
durante a sua vida pública; foram 
marcados fortemente pelo drama de 
sua paixão e morte e também após a 
sua ressurreição. Jesus ressuscitado 
os confirmou como testemunhas e 
mensageiros do Evangelho diante de 
todos os povos. Para isso, eles 
receberam o dom especial do Espírito 
Santo e todos, menos S. João 
Evangelista, foram martirizados por 
c a u s a  d e  J e s u s .  D i a n t e  d a s 
perseguições, torturas e ameaças de 
morte, eles diziam: é preciso obedecer 
a Deus, antes que aos homens. Não 
podemos deixar de falar do que vimos e 
ouvimos! E isso se referia àquilo que 
eles haviam visto e ouvido enquanto 
estiveram com Jesus. 

Nossa Igreja foi querida e instituída 
por Jesus para continuar, depois Dele, 
o anúncio do Evangelho do Reino de 
Deus. Ela reconhece apenas Jesus 
como único fundador da Igreja. Depois 
da morte e glorificação de Jesus, os 
apóstolos deram início à ação e à 
organização da Igreja e ensinamento 
deles ficou sendo sempre a referência 
obrigatória para a pregação e a fé 
autênticas, de maneira que a Igreja, 
depois dos apóstolos, permaneceu fiel 
ao ensinamento deles. E ainda hoje 

permanece. Quem se desvia do 
ensinamento dos apóstolos, já não faz 
mais parte da Igreja “católica e 
apostólica”. 

No início a garantia da fidelidade ao 
“ensinamento dos apóstolos” cabia a 
Pedro, junto com os demais apóstolos. 
E Paulo, o grande missionário, tornou-
se a referência para a obra missionária 
da Igreja. Contudo, o próprio Paulo 
procurou cumprir a sua missão em 
sintonia com Pedro. Pedro e seus 
sucessores, portanto, têm essas duas 
missões fundamentais na Igreja: 
cuidar da integridade e da unidade da 
fé recebida dos apóstolos e, por outro 
lado, promover a obra missionária da 
Igreja, para que o Evangelho seja 
anunciado em todos os tempos e 
lugares. 

O Papa exerce a missão de Pedro e 
t a m b é m  e x e r c e  a  d e  P a u l o , 
promovendo a ação missionária da 
Igreja. Na solenidade litúrgica do 
martírio de São Padro e São Paulo, 
renovemos, portanto, nossa fé na 
Igreja, assim com Cristo a quis. 

Rezemos, especialmente, pelo Papa 
Francisco que, à frente da Igreja, tem a 
grande e difícil missão de Pedro e de 
Paulo. Permaneçamos unidos e em 
comunhão com ele. E também façamos 
nosso gesto concreto de apoio à 
missão do Papa, mediante a oferta do 
“óbolo de São Pedro”, que nesta 
celebração litúrgica de São Pedro e 
São Paulo (28/06) se recolhe em todas 
as igre jas do mundo.  Sejamos 
generosos, pois é um gesto de amor à 
Igreja e sua missão.

Eleição do Papa
O cardeal Bergoglio foi eleito em 13 

de março de 2013, no segundo dia do 
conclave, escolhendo o nome de 
Francisco. Ele é o primeiro jesuíta a ser 
eleito Papa, o primeiro Papa do 
continente americano, do Hemisfério 
Sul e o primeiro não europeu investido 
como bispo de Roma em mais de 1.200 
anos, desde Papa Gregório III, que 
nasceu na Síria e governou a Igreja 
Católica entre 731-741.

Quando lhe foi perguntado, na 
Capela Sistina, se aceitava a escolha, 
disse: "Eu sou um grande pecador, 
confiando na misericórdia e paciência 
de Deus, no sofrimento, aceito".
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São Cirilo de Alexandria
defensor da "Mãe de Deus"

O mês de junho está repleto de 
s a n t o s  p o p u l a r m e n t e 

conhecidos, tais como os santos 
juninos: Antônio, João e Pedro; além 
desses, temos também Anchieta, 
Barnabé, Luís Gonzaga, Paulo e 
outros. No entanto, queremos destacar 
na coluna “Santo do Mês” aquele que 
foi um dos grandes, senão o maior, 
defensor do dogma de Maria, Mãe de 
Deus. Trata-se de São Cirilo de 
Alexandria (370-444). 

São Cirilo está ligado à controvérsia 
cristológica, que levou ao Concílio de 
Éfeso em 431, e último representante 
de relevo da tradição alexandrina, no 
Oriente grego. Cirilo foi considerado 
como o "guardião da exatidão", isso 
porque teve que agir como guardião da 
verdadeira fé e mesmo "selo dos 
Padres". 

A sua grande obra foi mesmo a 
defesa do dogma de Maria, como a 
“Mãe de Deus” (Theotókos). Ele se 
opôs e combateu Nestório, patriarca de 
Constantinopla, que professava ser 
Maria apenas a mãe do homem Jesus e 
não de Um que é Deus, da Santíssima 
Trindade, como está no Evangelho. Por 
esse erro de pregação, Cirilo escreveu 
ao Papa Celestino, o qual organizou 
vários sínodos e concílios, onde o tema 
foi exaustivamente discutido. Em 

todos,  esse 
papa se fez 
rep resen ta r 
por Cirilo.

O  m a i s 
i m p o r t a n t e 
deles talvez 
tenha sido o 
Conc i l i o  de 
É f e s o ,  e m 
431, no qual 
se concluiu o 
assunto com a 
condenação 
dos erros de 
Nestório e a 
proclamação 
d a 
maternidade 
d i v i n a  d e 
N o s s a 
S e n h o r a . 
Além, é claro, 
de considerar hereges os bispos que 
não aceitavam a santidade de Maria.

Logo em seguida, todos eles, ainda 
l i d e r a d o s  p o r  N e s t ó r i o ,  q u e 
continuaram pregando a tal heresia, 
foram excomungados. Contudo as 
ideias "nestorianas" ainda tiveram 
seguidores, até pouco tempo atrás, no 
Or ien te .  Somente  nos  tempos 
modernos elas deixaram de existir e 

todos acabaram voltando para o seio 
da Igreja Católica e para os braços de 
sua eterna rainha: Maria, a Santíssima 
Mãe de Deus.

O Bispo de Alexandria é venerado 
como Santo tanto no Oriente, quanto 
no Ocidente. Em 1882, São Cirilo foi 
proclamado Doutor da Igreja pelo Papa 
Leão XIII. Sua memória é cultuada no 
dia 27 de junho.

Foto: Divulgação Web



7

Tempo de reflexão

FÁTIMA Comunidade em Ação!          Ano XVIII - Edição nº 197        Junho de 2020g g

Pra gente
pensar

Prof. Dorival Martinez

Tempos atrás tomamos contato 
c o m  u m a  l i t e r a t u r a  q u e , 

s i n c e r a m e n t e ,  j u l g a m o s  b e m 
interessante. Queremos, portanto, utilizar 
este espaço para compartilhar com os 
irmãos e irmãs, pelo menos algumas 
ideias que colhemos.

O que se tem a dizer é útil e, com 
certeza, servirá para o aperfeiçoamento 
humano, pois visa o nosso crescimento 
como pessoa envolvida no ativismo e no 
corre-corre estressante do dia a dia. Isto 
valerá tanto para aqueles que militam no 
mundo do trabalho quanto nas atividades 
domésticas e até mesmo religiosas. 

Já em 1995, o filósofo e sociólogo 
italiano, Domenico De Masi, publicara o 
livro “O Ócio Criativo” no qual afirmara 
que curtir momentos de puro ócio alivia o 
estresse, estimula a criatividade, nos 
torna mais produtivos no trabalho e 
aumenta o autoconhecimento entre 
outros tantos benefícios.

O ócio, antes visto como vilão ou 
perda de tempo, aliás, uma visão 
pejorativa, bem antiga, que remonta ao 
tempo do descobrimento do Brasil e até 
há pouco sempre fora aceito em todas as 
e s f e r a s  d o  p e n s a m e n t o .  O s 
colonizadores est igmat izaram os 
primeiros nativos desta terra como gente 
preguiçosa, isto porque os índios, 
segundo eles, não faziam nada, eram 
ociosos. Eles não acumulavam riquezas 
e nem enchiam os seus celeiros de 
víveres

Comentando esse assunto em 
profundidade, o autor da resenha textual 
grafou com destaque a seguinte 
mensagem: “Colocar uma pitada de ócio 
na rotina diária, acredite, vai deixá-la 
muito mais saborosa, além de trazer bem-
estar; o 'ingrediente' melhora a saúde, 
estimula nosso lado criativo e até 

aumenta a produtividade”.
Especialistas do comportamento 

humano ressaltam que apertar o 'pause' 
nas atividades diárias também favorece o 
diálogo interior, tão fundamental na busca 
do autoconhecimento; esta atitude faz 
com que a gente reflita sobre nós 
mesmos, o sentido de nossa vida, onde 
estamos e onde queremos chegar.

Nesse momento, convém alertar os 
l e i t o r e s  e  a s  l e i t o r a s  q u e  n ã o 
pretendemos apresentar uma visão 
maniqueísta da coisa; entendemos que 
não há antagonismo entre o trabalho e o 
lazer ou simplesmente o 'não fazer nada', 
que é o ócio, que o sociólogo prega.

Há lugar para ambos. Tudo tem seu 
tempo, ou se preferirem, há tempo para 
tudo, conforme assinala o Livro de 
Eclesiastes 3. Nada contra o trabalho, 
sabemos que ele é necessário, porém 
não o suficiente. Ademais, diz a Palavra 
de Deus: “a bênção do Senhor é que 
en r i quece ,  o  t r aba lho  nada  l he 
acrescenta” (Pr 10,22).

Agora, tomando um gancho nessa 
questão da pausa para reflexão, nos faz 
l e m b r a r  a 
impo r tânc ia  da 
medi tação. Nós 
c r i s t ã o s , 
praticantes, somos 
dados às orações, 
leitura bíblica e 
frequência à missa 
dominical, porém a 
meditação que é de 
suma importância, 
não faz parte do 
costume hodierno, 
s a l v o  e m 
c o m u n i d a d e s 
r e l i g i o s a s ,  o s 
c o n s a g r a d o s  e 

alguns poucos crentes.
No entanto, é na meditação interior da 

P a l a v r a  d e  D e u s  q u e  n ó s 
verdadei ramente,  estabelecemos 
comunhão com o Senhor. Por ela, nós 
recebemos os benefícios pessoais, ou 
seja, nós crescemos espiritualmente e 
podemos até compreender melhor todas 
as coisas, inclusive as que dizem respeito 
ao mundo secular.

Em Josué 1,8, o autor sagrado nos 
exorta a meditarmos na Palavra de Deus 
intensamente (diz o texto: “dia e noite”). 
Acrescenta ainda para falarmos dela com 
fé e agirmos conforme o quanto nos é 
revelado. Por fim, anuncia que se assim o 
fizermos, prosperaremos em todos os 
caminhos e seremos bem-sucedidos.

O que estamos esperando então? 
Aproveitemos este tempo “obrigatório” de 
iso lamento  soc ia l  e  in te rnemos, 
ruminemos a Palavra de Deus e, em 
assim fazendo, seremos melhores em 
tudo. Santo Agostinho, o Bispo de Hipona, 
África, escreveu: “vive bem quem reza 
bem”.

Foto: Divulgação Web
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Direitos do Trabalhador
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Saúde e segurança no 
ambiente de trabalho
Saúde e segurança no 
ambiente de trabalho

Fisioterapia
Respiratória
Atendimento de Fisioterapia 

respiratória pediátrica e neonatal 

na sua própria casa.

www.silviamottaterapeuta.com

Silvia Helena Motta de Oliveira
Crefito nº 66983-f

Tel.: 9 9188-6614
Dia do Catequista

Cristiane OkiALIMENTOS
GAETA

Pamela G. MotaAdvogada

Estamos vivendo uma situação 
bastante peculiar e por causa 

da pandemia do coronavírus. Em 
muitos ambientes de trabalho, diversos 
cuidados deverão ser tomados com o 
intuito de evitarmos a transmissão e 
contágio do vírus.

In fe l i zmen te ,  nem todas  as 
atividades laborais possibilitam que o 
trabalho seja executado na residência 
do trabalhador,  s i tuação que é 
recomendada por todas as autoridades 
públicas e sanitárias até o momento.

E para aqueles que, prescindem do 
retorno presencial ao trabalho, deverão 
realizá-lo com a rígida observância do 
protocolo de sanitização de cada 
município, para que trabalhador e 
empregador estejam protegidos em 
seus direitos. O empregado, com a 
segurança de sua saúde e a empresa, 
ao promover um ambiente seguro e 

saudável, evita sua exposição a 
recebimento de processos judiciais e 
fiscalizações sanitárias.

Para a proteção pessoal  do 
empregado e cliente, recomenda-se o 
uso de máscaras, lavar regularmente 
as mãos, uso de álcool em gel, 
respeitar o espaçamento mínimo entre 
pessoas, implantar barreiras físicas 
nas estações de trabalhos (se for o 
caso) e evitar aglomerações. Quanto 
ao ambiente de trabalho, recomenda-
se ,  man tê - l o  sempre  a re jado , 
higienizado e desinfetado, controlar o 
número de pessoas nos locais internos 
e reduzir o máximo possível o acesso 
de pessoal externo (entregadores, 
motoboys) priorizando, sempre que 
possível, as comunicações eletrônicas 
e entregas diretas na portaria.

É importante que o empregado seja 

sempre orientado sobre os cuidados 
que deve ter, e em sendo possível, que 
o turno de trabalho seja reduzido ou 
que haja alternância dos turnos, 
evitando-se assim, a concentração de 
pessoas. Reuniões presenciais e 
viagens deverão ser evitadas. Caso 
seja necessário viajar e, quando 
regressar, o empregado deverá 
respeitar a quarentena antes do 
retorno físico.

É importante que cada setor avalie 
as suas necessidades e peculiaridades 
para proteger seus empregados. 
Nesses casos, profissionais que atuam 
nas áreas de medicina e de segurança 
do trabalho, além de advogados, 
poderão ser consultados para a 
orientação adequada de um ambiente 
de trabalho seguro e saudável para 
empregados e clientes.
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Sagrado Coração de Jesus

História, promessas 
e a consagração

O Coração de Jesus é o foco do 
amor. A devoção ao Sagrado 

Coração é a devoção que vem do amor 
como princípio, que se dirige ao amor 
como fim, que emprega o amor como 
meio. Celebrando este grande Amor de 
Deus por nós, somos convidados a 
renovar nossa devoção a Jesus, 
mani festado concretamente na 
vivência deste amor na família, na 
Igreja Doméstica, na partilha do pão, na 
alegria de celebrar em comunidade a 
Eucaristia, Vida de Jesus entregue por 
nós.

Celebrar o Coração de Jesus torna-
se uma importante ocasião pastoral 
para que toda a comunidade cristã 
novamente se sensibilize para fazer 
d e s t e  a d m i r á v e l  S a c r i f í c i o  e 
Sacramento o coração da própria vida.

Origem da Devoção
A devoção ao Sagrado Coração tem 

sua origem na própria Sagrada 
Escritura. O coração é um dos modos 
para falar do infinito amor de Deus por 
você. Este amor chega a seu ponto alto 
com a vinda de Jesus.

A devoção ao Sagrado Coração 
aparece em dois acontecimentos fortes 
do evangelho: o gesto de São João, 
discípulo amado, encostando a sua 
cabeça em Jesus durante a última ceia 
(cf. Jo 13,23); e na cruz, onde o soldado 
abriu o lado de Jesus com uma lança 
(cf. Jo 19,34). Em um, temos o consolo 
pela dor da véspera de sua morte e, no 
outro, o sofrimento causado pelos 
pecados da humanidade. Estes dois 
exemplos do evangelho nos ajudam a 
entender o apelo de Jesus, feito em 
1675, a Santa Margarida Maria 
Alacoque:

“Eis este coração que tanto tem 
amado os homens. Não recebo da 
maior parte senão ingrat idões, 
desprezos, ultrajes, sacri légios, 
indiferenças… Eis que te peço que a 
primeira sexta-feira depois da oitava do 
Santíssimo Sacramento (Corpo de 
Deus) seja dedicada a uma festa 
especial para honrar o Meu coração, 
comungando neste dia e dando-lhe a 
devida reparação por meio de um ato 

de desagravo, para reparar as 
indignidades, que recebeu durante o 
tempo em que esteve exposto sobre os 
altares. E prometo-te que o Meu 
Coração se dilatará para derramar com 
abundância as influências de Seu 
divino Amor sobre os que tributem esta 
divina honra e que procurem que ela 
lhe seja prestada”.

O papa João Paulo II sempre 
cultivou esta devoção, e a incentivava a 
todos que desejassem crescer na 
amizade com Jesus.

O Sagrado Coração de Jesus e 
Santa Maria Alacoque

O Sagrado Coração de Jesus 
apareceu a Santa Margarida Maria 
Alacoque, jovem religiosa da Ordem da 
Vis i tação ,  para  t ransmi t i r  sua 
m e n s a g e m  d e  m i s e r i c ó r d i a  e 
confiança, expressa no coração 
humano e divino do Verbo Encarnado. 
O Culto ao Sagrado Coração de Jesus 
obteve, a partir de então, grande 
impulso e espalhou-se por toda a 
Igreja.

Santa Margar ida Mar ia,  que 
recebeu a missão de espalhar pelo 
mundo a devoção ao Sagrado Coração 
ofendido pela ingratidão dos homens, 
foi incompreendida e perseguida, até 
que a Providência colocou em seu 
caminho o jesuíta São Cláudio La 
Colombière, que lhe deu orientação 
segura e conseguiu fazer com que sua 
mensagem começasse a ser vista com 
outros olhos. Canonizada em 1920, 
sua festa é celebrada no dia 16 de 
outubro.

Em nossa Paróquia, na primeira 
sexta-feira de cada mês, o grupo do 
Apostolado da Oração se reúne em 
oração e adoração ao Sagrado 
Coração de Jesus. A reunião pastoral 
tem início às 17h30min; logo em 
seguida tem a Adoração ao Santíssimo 
Sacramento e, na sequencia, Missa 
com comunhão reparadora. Venha 
fazer parte desse grupo!

(https://pt.aleteia.org/2015/06/11/devoca
o-ao-sagrado-coracao-de-jesus-como-
tudo-comecou)

Ä Promessas do Sagrado Coração de 
Jesus a Santa Maria Alacoque

Ä Eu lhes darei todas as graças 
necessárias para seu estado.

Ä Eu darei paz às suas famílias.
Ä Eu as consolarei em todas as suas 

aflições.
Ä Eu lhes serei um refúgio seguro 

durante a vida, e sobretudo na hora da 
morte.

Ä Eu lançarei abundantes bênçãos sobre 
todas as suas empresas.

Ä Os pecadores acharão, em meu 
coração, a fonte e o oceano infinito de 
misericórdia.

Ä As a lmas  t íb i a s  to rna r - se -ão 
fervorosas.

Ä As almas fervorosas se elevarão a uma 
grande perfeição.

Ä Eu mesmo abençoarei as casas onde 
se achar exposta e honrada a imagem 
do meu coração.

Fotos: Divulgação Web
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Imaculado Coração de Maria
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Santidade e doação total
Quando celebramos a festa do 

Imaculado Coração de Maria, 
saboreamos a insondável bondade de 
Deus que desejou amar com um coração 
humano, um coração da Virgem de 
Nazaré.

Foi no coração Imaculado de Maria, 
que o Senhor encontrou um espaço 
transbordante de santidade, beleza e 
doação total. O Coração de Maria é fonte 
de  g raças  e  v i r tudes ,  devemos 
contempla-lo e imitá-lo na entrega total 
aos desígnios de Deus!

É verdade que, de uma forma ou de 
outra, aprendemos a amar, e é sobretudo 
com os  pa i s  e  na  f amí l i a ,  que 
aprendemos os mais diversos sinais de 
amor. Quantas vezes Jesus recostado 
no colo de sua mãe adormece com 
pulsar do coração Imaculado e amoroso 
de sua mãe.

Maria ao mostrar-nos o seu coração é 
sobretudo a vida que ela manifesta. Ela 
quer ensinar-nos que o amor repara os 
pecados, reanima a esperança, leva a 
vida, une, constrói, perdoa, santifica, 
defende os pequeninos e liberta os 
humilhados.

São Lucas nos lembra que era no 
Coração de Maria que todas as coisas 
es tavam conservadas ,  ou  se ja , 
guardadas! As lembranças do Sim, do 
nascimento, da infância, da juventude e 
da missão do filho de Deus, que era seu 
menino!

A Celebração
Liturgicamente a festa do Imaculado 

Coração de Maria deve ser celebrada no 
sábado seguinte ao segundo domingo de 
Pentecostes, neste ano celebrada no dia 
20 de junho.

Os Santos Padres, místicos da idade 
média, os teólogos e os ascetas dos 

séculos seguintes foram 
todos grandes devotos do 
Coração de Maria, assim 
como do Coração de Jesus.

Porém, foi São João 
Eudes (1601-1680) o grande 
promotor do culto litúrgico 
que se devia tornar em 
devoção e patrimônio dos 
fiéis.

Esta festa tornou-se 
pública em 1648, entrando 
assim na liturgia comum e, a 
partir daí, muitos bispos 
autorizaram nas próprias 
dioceses o culto ao coração 
de Maria.

P o r é m ,  d e v e m o s 
entender que foi, sobretudo, a partir das 
aparições da Virgem Maria em Fátima, 
que a devoção tomou grande impulso, 
conforme escreveu o Cardeal Cerejeira: 
“A Missão especial de Fátima é a 
divulgação no mundo do culto ao 
Imaculado Coração de Maria”.

No dia 4 de maio de 1944, o Papa Pio 
XII ordenou que esta festa fosse 
observada em toda Igreja para obter a 
intercessão de Maria para: a paz entre as 
nações, a liberdade para a Igreja, a 
conversão dos pecadores e o amor pela 
pureza e pelas virtudes. Dois anos mais 
tarde, o mesmo Papa Pio XII consagra o 
gênero humano ao Imaculado Coração 
de Maria.

No dia 25 de março de 1984, há 36 
anos, o então Papa João Paulo II realizou 
na Basílica de São Pedro, acompanhado 
por uma multidão de mais de 150 mil 
peregrinos e diante da imagem da 
Virgem peregrina de Fátima, vinda de 
Portugal, a solene consagração do 
mundo ao Imaculado Coração de Maria 
em união espiritual com os bispos do 

mundo inteiro.
João Paulo II, na ocasião, pediu a 

N o s s a  S e n h o r a  q u e  l i v r a s s e  a 
humanidade da fome, das guerras e de 
todos males.

Nas aparições da Virgem Maria à Irmã 
Lúcia, na Espanha, ela pede reparação 
pelas ofensas, rezar pela conversão dos 
pecadores, confessando, comungando e 
recitando o Santo Terço ao longo de cinco 
meses seguidos e sempre no primeiro 
sábado do mês.

O Papa emérito Bento XVI, assim nos 
exorta sobre a devoção: “Vemos que o 
coração de Maria é visitado pela graça do 
Pai, é penetrado pela força do Espírito e 
impulsionado interiormente pelo filho; 
isto é, vemos um coração humano 
perfeitamente introduzido no dinamismo 
da Santíssima Trindade”.

Que os Corações unidos de Jesus e 
Maria sejam nossa salvação. 

(http://arquisp.org.br/liturgia/santo-do-
dia/imaculado-coracao-de-maria) 

Foto: Divulgação Web
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Junho vermelho

A doação de sangue é um gesto 
solidário de doar uma pequena 

quantidade do próprio sangue para salvar a 
vida de pessoas, que se submetem a 
tratamentos e intervenções médicas de 
grande porte e complexidade, como 
transfusões, transplantes, procedimentos 
oncológicos e cirurgias.

Além de pessoas que se submetem a 
procedimentos e intervenções médicas, o 
sangue também é indispensável para que 
pacientes com doenças crônicas graves - 
como Doença Falciforme e Talassemia 
(anemia crônica, hereditária) - possam viver 
por mais tempo e com mais qualidade, além 
de ser de vital importância para tratar feridos 
em situações de emergência ou calamidades.

Uma única doação pode salvar até quatro 
vidas. Um simples gesto de amor e 
solidariedade pode gerar muitos sorrisos. 
Faça sua parte, independentemente de 
parentesco entre o doador e quem receberá a 
doação.

O sangue é insubstituível e sem ele é 
impossível viver. Por isso, o Ministério da 
Saúde reforça periodicamente a importância 
de os brasileiros adotarem a cultura solidária 
da doação regular e espontânea de sangue. 
Não é à toa que, neste mês de junho, como já 
ocorreu em outros anos, o Governo dedica um 
mês especial – junho vermelho - para 
conscientizar as pessoas da importância de 
doar sangue. No Brasil, menos de 2% da 
população é doadora de sangue (o ideal seria 
ao menos 3% da população), de acordo com o 
Ministério da Saúde.

O objetivo é manter os estoques de 
sangue sempre abastecidos e não apenas em 
datas específicas ou quando a lgum 
conhecido precisar. Desde o início da 
pandemia do novo coronavírus, os estoques 
de sangue seguem críticos devido à queda 
significativa no número de doações. De 
acordo com a Sociedade Beneficente de 
Coleta de Sangue (COLSAN), houve uma 
queda de 40% no número de doadores. Esse 
d é fi c i t  p r e j u d i c a  p a c i e n t e s  q u e 

Doação de sangue: 
um gesto de amor

eventualmente, necessitem de transfusão.
Agora que você entende a importância 

deste ato de solidariedade, faça a sua parte. 
Vá ao hemocentro mais próximo e doe sangue 
regularmente. Dependem de você!

Requisitos para doação de sangue
Podem doar sangue pessoas entre 16 e 

69 anos e que estejam pesando mais de 50kg. 
Além disso, é preciso apresentar documento 
oficial com foto e menores de 18 anos só 
podem doar com consentimento formal dos 
responsáveis.

Pessoas com febre, gripe ou resfriado, 
diarreia recente, grávidas e mulheres no pós-
parto não podem doar temporariamente.

O procedimento para doação de sangue é 
simples, rápido e totalmente seguro. Não há 
riscos para o doador, porque nenhum material 
usado na coleta do sangue é reutilizado, o que 
e l i m i n a  q u a l q u e r  p o s s i b i l i d a d e  d e 
contaminação.

Os requisitos para doar sangue são estar 
com bom estado de saúde e seguir os 
seguintes passos:

ªEstar alimentado. Evite alimentos 
gordurosos nas 3 horas que antecedem a 
doação de sangue.

ªCaso seja após o almoço, aguardar 2 
horas.

ªTer dormido pelo menos 6 h nas últimas 
24 horas.

ªPessoas com idade entre 60 e 69 anos só 
poderão doar sangue se já o tiverem feito 
antes dos 60 anos.

ªA frequência máxima é de quatro 
doações de sangue anuais para o 
homem e de três doações de sangue 
anuais para a mulher.

ªO intervalo mínimo entre uma doação de 
sangue e outra é de dois meses para os 
homens e de três meses para as 
mulheres.

Segurança em tempos de Covid-19
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) e o Ministério da Saúde atualizaram 
os critérios de doação de sangue em todo o 
país, a fim de reforçar a prevenção contra o 
novo coronavírus.

Os locais destinados à doação de sangue 
são seguros e frequentados por pessoas 
saudáveis e estão investindo em cuidados 
redobrados para garantir a segurança dos 
doadores (como distância segura entre as 
cadeiras de coleta, disponibilização de álcool 
em gel, entre outras medidas).

Candidatos à doação que tiveram 
diagnóstico clínico ou laboratorial de infecção 
pelo SARS-CoV-2, serão considerados 
inaptos à doação por um período de 30 dias 
após completa recuperação.

Candidatos que tiveram contato, nos 
ú l t imos  30  d ias ,  com pessoas  que 
apresentaram diagnóst ico cl ínico ou 
laboratorial de SARS-CoV-2, deverão ser 
considerados inaptos por até 14 dias após o 
último contato com a pessoa.

Candidatos que permaneceram em 
isolamento devido sintomas possíveis de 
infecção por SARS-CoV-2, também serão 
considerados inaptos por um período de 14 
dias sem sintomas.

Candidatos que tenham se deslocado 
para outros países serão considerados 
inaptos por 14 dias após o retorno.
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Na solenidade do Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo 

(11/06) a Igreja celebra o amor sem 
medida, a plenitude da generosidade: 
Nosso Senhor que se oferece a Si 
mesmo! O doador se faz o dom! Não se 
trata de celebrarmos a lembrança de 
um fato remoto, guardado nos vincos 
da história. Em cada Santa Missa, 
Jesus atualiza sua doação de amor!

A celebração de Corpus Christi teve 
origem em 1243, em Liège, na Bélgica, 
no século XIII, quando a freira Juliana 
de Cornion teria tido visões de Cristo 
demonstrando-lhe desejo de que o 
mistério da Eucaristia fosse celebrado 
com destaque.

Em 1264, o Papa Urbano IV através 
da Bula Papal "Transiturus de hoc 
mundo", estendeu a festa para toda a 
Igreja, pedindo a São Tomás de Aquino 
que preparasse as leituras e textos 
litúrgicos que, até hoje, são usados 
durante a celebração. Compôs o hino 
“Lauda Sion Salvatorem” (Louva, ó 
Sião, o Salvador), ainda hoje usado e 
cantado nas l i turgias dos cinco 
continentes. 

A p r o c i s s ã o  c o m  a  H ó s t i a 
consagrada  conduz ida  em um 
ostensório é datada de 1274. Foi na 
época barroca, contudo, que ela se 
tornou um grande cortejo de ação de 
graças.

Corpus Christi no Brasil
No Brasil, a festa passou a integrar 

Solenidade de Corpus Christi

o calendário religioso de Brasília, em 
1961, quando uma pequena procissão 
saiu da Igreja de madeira de Santo 
Antônio e seguiu até a Igrejinha de 
Nossa Senhora de Fátima. A tradição 
de enfeitar as ruas surgiu em Ouro 
Preto, cidade histórica do interior de 
Minas Gerais.

A celebração de Corpus Christi 
consta de uma missa, procissão e 
adoração ao Santíssimo Sacramento. 
Durante a Missa, o celebrante 
consagra duas hóst ias:  uma é 
consumida e a outra é apresentada aos 
fiéis para adoração. Essa hóstia 
permanece no meio da comunidade, 
como sinal da presença de Cristo vivo 
no coração de sua Igreja.

Jesus Cristo está integralmente 
presente em cada partícula das 
espécies eucarísticas, de modo que 
comungam o Cristo total  quem 
consome uma pequeníssima partícula, 
como quem consome uma hóstia 
grande.

Nenhum dom, nenhuma dádiva, 
nenhum ensinamento, nem um anjo ou 
santo, nenhuma lembrança poderá 
vencer em preciosidade, em valor, em 
riqueza e principalmente em amor e 
generosidade o dom do Corpo e 
Sangue do Senhor entregue a nós. 
Temos a Jesus Cristo, Ele nos 
pertence, a nós que formamos a Igreja.

Graças e louvores sejam dados a 
todo momento. Ao Santíssimo e 
Diviníssimo Sacramento! 

"Tomai e comei, Isto é meu Corpo""Tomai e comei, Isto é meu Corpo"

“Eu sou o pão vivo descido do céu. 

Quem comer deste pão viverá 

eternamente. E o pão que Eu darei 

é a minha carne dada para a vida 

do mundo” (Jo 6,51).
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Primeiro Papa

Cátedra PetrinaCátedra Petrina
“Por isso, eu te digo: tu és Pedro, e 

sobre esta pedra construirei a 
minha Igreja, e as forças da morte não 
poderão vencê-la. Eu te darei as chaves 
do Reino dos Céus: tudo o que ligares na 
terra será ligado nos céus, e tudo o que 
desligares na terra será desligado nos 
céus” (Mt16, 18-19).

Durante o mês em curso, acontecem 
as tradicionais festas juninas. Com 
temas alusivos a Santo Antônio, São 
João e São Pedro, - estes santos 
católicos são lembrados com inúmeras 
mani festações de fé  re l ig iosa e 
contempla muitas atrações populares 
que proporcionam um colorido muito 
bonito.

A  c e n t r a l i d a d e  d e s s a s 
c o m e m o r a ç õ e s  a c o n t e c e , 
prioritariamente, no âmbito das Igrejas 
catól icas tradicionais e em seus 
a r r e d o r e s  c o m  d e d i c a ç ã o  a o s 
respectivos Santos Padroeiros, mas a 
maioria das paróquias e comunidades 
realizam também suas quermesses e 
afins.

Tais festividades se tornaram tão 
folclór icas que ultrapassaram as 
cercanias das paróquias. Atualmente, 
elas estão presentes em diversos locais 
como clubes esportivos, escolas, 
entidades cívicas, chegando até pontuar 
a data no calendário turístico em certos 
lugares do nordeste brasileiro, como 
Campina Grande na Paraíba e outros.

Mas, nestas l inhas, queremos 
mesmo é falar sobre o tema em tela, ou 
seja, a Cátedra Petrina. Pesquisando os 
livros bem como o site da Arquidiocese 
de São Paulo, poderemos compreender 
melhor acerca do assunto.

Na verdade, Cátedra (Cadeira) 
incorpora um símbolo de autoridade e do 
magistério do Bispo. É daí que se origina 
a palavra Catedral, a Igreja-mãe da 
Diocese. Outrora também as academias 
e Universidades mantinham uma 
distinção elevada para o magistério 
secular. Assim, um professor, cumprido 
alguns requisitos, ele era investido no 
título honroso de catedrático.

Evidentemente, Petrina, se 
refere a Pedro, derivativo de 
“pedra/rocha” sobre a qual o 
senhor Jesus erigiu a sua Igreja. 
Segundo os evangelhos, o 
nome desse apósto lo  fo i 
mudado pelo Senhor: passou 
d e  S i m ã o  p a r a  C e f a s 
(aramaico), portanto, Pedra, daí 
Pedro (Jo 1,42). 

Foi o próprio Senhor Jesus 
que investiu Simão Pedro como 
chefe do Colégio Apostólico. 
E m  c o n s e q u ê n c i a ,  e s t e 
apóstolo se tornou o primeiro 
Bispo de Roma e, por sua vez, o 
primeiro papa da Igreja Católica 
Apostólica Romana. A Igreja 
indicou o dia 29 de junho para a 
lembrança desse servo do 
Senhor, que todos conhecemos 
como Festa de São Pedro.

Sem dúvida alguma, foi o apóstolo 
mais importante dos escolhidos por 
Jesus Cristo. Recebeu a incumbência de 
se tornar a pedra sobre a qual seria 
edificada sua Igreja. Pedro assumiu seu 
lugar de líder, atendendo a vontade 
explícita de Jesus, ou seja, guiar o novo 
povo de Deus, a Igreja (Jo 21,15).

Veremos de fato que Pedro tendo 
desempenhado, depois da Ascensão de 
Jesus, o papel de guia, presidiu a eleição 
de Matias (At 1,15, ss) e foi o orador do 
dia de Pentecoste (At 2, 14). Mais tarde 
enfrentou a perseguição de Herodes 
Antipas que pretendia matá-lo para 
aplicar um duro golpe no cristianismo.

Ele implantou fortes raízes do 
cristianismo em Antioquia e então partiu 
para Roma, onde reinava o Imperador 
Cláudio. Foi nessa cidade, que Pedro 
deu impulso gigantesco à expansão do 
Evangelho até o seu martírio, ocorrido na 
própria Roma, sede de toda a Igreja.

O surgimento do cristianismo na 
Antioquia se deveu a ação missionária 
de Pedro, cujo mérito foi reconhecido 
pessoalmente pelo Apóstolo Paulo. Foi 
nesta cidade que os seguidores de Jesus 
foram identificados pelo nome de 

“cristãos” pela primeira vez. 
O Livro de Atos dos Apóstolos, escrito 

por São Lucas, narra muito bem as 
atividades de Pedro, desde o primeiro 
milagre realizado juntamente com São 
João à porta do Templo chamada 
Formosa, onde um paral í t ico de 
nascença foi curado (At 3) até a 
conversão de um gentio de nome 
Cornélio, onde foi derramado o Espírito 
Santo (At 10).

Afora o Livro de Atos, o Novo 
Testamento contempla pelo menos duas 
Cartas Apostólicas escritas pelo primeiro 
Bispo de Roma. Líder da Igre ja 
constituída por Cristo Jesus, São Pedro 
Apóstolo é reconhecido como o primeiro 
Papa da Igreja Católica Apostólica 
Romana, como já o dissemos linhas 
atrás.

Atualmente, a Cátedra Petrina é 
ocupada pelo Papa Francisco, que 
inspirado pelo Espírito Santo dirige 
j u n t a m e n t e  c o m  o s  b i s p o s ,  a 
comunidade de fiéis católicos em todo 
mundo. Dele provém o autêntico e 
verdadeiro magistério, onde está 
assentada a nossa fé cristã. 

(Da redação)

Foto: Divulgação Web



Santos juninos, 
rogai por nós!

Santos juninos, 
rogai por nós!
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Festa junina em casa
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O  m ê s  d e  j u n h o  é ,  p o r 
excelência, dedicado aos 

santos juninos. Antônio, João e Pedro, 
embora nomes próprios de pessoas 
comuns ,  com sua  v ida  de ram 
testemunho do evangelho de Jesus 
Cristo e subiram aos altares. Em 
diferentes momentos da história, e com 
particularidades próprias, cada um 
deles pôde levar adiante o mandado 
deixado por Jesus Cristo: “Como o Pai 
me enviou também eu vos envio” (Jo 
20,21). 

No Brasil, as festas juninas foram 
introduzidas pelos portugueses no 
período colonial e, desde então, a 
comemoração sofreu influências das 
culturas africanas e indígenas e, por 
isso, possui características peculiares 
em cada parte do Brasil.

Os festejos juninos começam com o 
santo “casamenteiro”, Santo Antônio 
(13). Santo Antônio era admirado por 
seus dotes de ótimo orador, pois 
quando pregava a palavra de Deus, ela 
e ra  en tend ida  a té  mesmo por 
estrangeiros. Em homenagem ao 
santo, são realizadas duas espécies de 
rezas e festas: os responsos, quando 
ele é invocado para achar objetos 

perdidos, e a trezena de Santo Antônio, 
que ocorre nos primeiros treze dias de 
j unho .  Ce leb rações ,  o rações , 
foguetórios e comidas típicas da época 
marcam essa devoção popular. 

Em seguida, é a vez do precursor de 
Jesus Cristo: João Batista (24). A festa 
de São João é universalmente 
conhecida e festejada. Nos rincões do 
norte e nordeste é tão festejado, 
quanto o carnaval no Sudeste. O cume 
da festança é o acendimento da 
fogueira. Esta recorda a primeira 
real izada pelos seus pais para 

comunicar a todos o seu nascimento, 
sinalizando a ligação entre a antiga e a 
nova aliança. 

Encerrando o período junino está 
São Pedro (29). A sua importância é 
singular entre os apóstolos, pois lhe foi 
confiado edificar a “Igreja” de Jesus 
Cristo. É o primeiro papa. Pedro é 
considerado protetor das viúvas e dos 
pescadores. 

Santo Antônio, rogai por nós! São 
João, rogai por nós! São Pedro, rogai 
por nós!



Isolados, 
porém, 

unidos e

conectados!

D
iante da pandemia causada pelo novo corona-
vírus e a inevitável necessidade de isolamento 
social, fazem-se necessárias novas adaptações 

de rotina na vida pessoal e também no trabalho. Aqui 
na Casa do Pequeno Cidadão permanecemos tra-
balhando 24 horas por dia, 7 dias por semana, para 
oferecer o melhor atendimento às nossas crianças e 
adolescentes.
Lembramos que nossas crianças são acolhidas por te-

rem tido algum direito vio-
lado e, ao chegarem aqui, 
nosso trabalho, além de 
cuidar da saúde, educação, 
lazer, é avaliar e favorecer 
com que cada um retorne 
para o seu lar, seja o de ori-
gem ou para uma nova fa-
mília. Assim, cada criança 
e adolescente tem um pro-
cesso na Vara da Infância e 
Juventude, que mesmo não 
trabalhando presencialmen-
te, sua equipe permaneceu 
articulando as demandas e 
favorecendo com que esse 
período seja melhor apro-
veitado por essas crianças e 
adolescentes.
Durante o mês de maio, 
através de chamadas de ví-
deo, a situação de todas as 
crianças foi discutida e en-
caminhada, de acordo com 
a necessidade de cada um. 
É essa parceria, disponibi-
lidade e e�ciência que ga-
rante o cumprimento dos 

direitos dos nossos acolhidos!
Todas as visitas à nossa instituição estão suspensas, 
na tentativa de minimizar a disseminação do vírus. E 
essa regra também vale para as famílias dos acolhi-
dos. Ressaltamos que se tratam de famílias em vulne-
rabilidade social, que também tiveram alguns direitos 
violados e que continuam demonstrando vínculo e 
afeto com os �lhos que estão temporariamente mo-
rando aqui.
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Para minimizar a an-
gústia da separação 

e permanecer forta-

lecendo os vínculos, 

a equipe técnica está 

mediando duas vezes 

por semana ligações 

das crianças e adoles-

centes para seus fa-

miliares. Trata-se de 

um momento muito 

positivo e agradável, 

que acalenta os cora-

çõezinhos dos nossos 

pequenos. Durante os 

contatos, eles ameni-

zam a saudade, con-

versam, fazem planos 

para quando a pande-

mia acabar, e até brin-

cam.

E por falar em sauda-

de...

Se para os adultos é di-

fícil conviver com ela, 

para os pequenos é ainda mais desa�ador, pois   muitas ve -

zes, não entendem o que estão sentindo e acabam sofren -

do. Na tentativa de minimizar esse sofrimento, a equipe 

técnica realizou rodas de conversa com tema, onde cada 

um pôde verbalizar o que entende, como está sentindo e 

como reage diante disso tudo. Disponibilizamos uma ani-

mação e esclarecemos as dúvidas que surgiram.

Ao �nal, todos compreenderam que, saudade também 

pode ser um sentimento positivo, quando ressigni�camos 

o que foi vivido em algo bom e agradável. 
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 Superação 
em tempos de 

pandemia

A

 
República Jovem é um serviço de aco-
lhimento que oferece apoio e mora-
dia subsidiada a grupos de jovens com 

idade de 18 a 21 anos, em situação de vul-
nerabilidade e risco pessoal e social, com vín-
culos familiares rompidos ou fragilizados, em 
processo de desligamento de instituições de 
acolhimento, com impossibilidade de retorno 
à família de origem ou de colocação em famí-
lia substituta e que não possuam meios para 
autossustentação.
Desde sua inauguração em 05 de dezembro 
de 2018, a República Jovem Cidadão 
tem por objetivo principal a inclusão 
social, a conquista da autonomia e o 
exercício da cidadania.  Neste período 
de funcionamento, vários jovens pas-
saram pelo nosso serviço de acolhi-
mento e hoje, gostaríamos de contar 
a história de um deles. 
Eduardo Souza chegou à nossa Repú-
blica em setembro de 2019 com mui-
tos sonhos e esperanças, mas o maior 
deles era de um dia trabalhar e ter um lar digno para receber seus irmãos, que 
estão em um Serviço de Acolhimento para Crianças e Adolescentes – SAICA. Ele 
sempre foi um jovem tranquilo, bonito e muito carismático, e surpreendeu a todos 
com sua dedicação ao trabalho, conseguido como frentista em um posto de ga-
solina. Uma oportunidade ofertada por um dos nossos benfeitores. Através deste 
trabalho e de todo o acompanhamento realizado pela equipe técnica da República, 
Eduardo conseguiu autonomia �nanceira, uma nova rede de amigos, o resgate 
da sua cidadania e a tão sonhada independência. Ao completar 21 anos, iniciou 
o processo de busca por uma casa para alugar, sentindo-se encorajado a ter o seu 
próprio espaço. Durante o tempo que �cou conosco, fez uma pequena reserva �-
nanceira, conseguiu superar di�culdades e insegurança, e em 06 de maio de 2020, 
mudou-se para o seu novo endereço, sem saber da surpresa que o aguardava: seus 
colegas de trabalho uniram-se para ajudá-lo no novo ideal e mobiliaram a casa do 
rapaz, não só de móveis, mas com carinho e generosidade, sentimentos que Edu-
ardo jamais irá esquecer, e que principalmente, aprendeu a retribuir.
E em meio à pandemia, em que atravessamos tantos momentos difíceis, um sopro 
de gratidão e esperança chega a quem necessita de apoio, respeito e incentivo.  
Esperamos que o Eduardo siga a sua vida com entusiasmo e dedicação, e que seu 
exemplo seja fundamental para que não nos esqueçamos de que aqui na Repúbli-
ca Jovem, acreditamos que vale a pena formar cidadãos.  

A vida só vale 

a pena se 

estivermos ao lado das 

pessoas certas. Agradeço 

a todos da Casa do Peque-

no Cidadão pelo carinho. 

Foi muito especial e vocês 

completaram a minha 

felicidade”

Eduardo Alexandre de Souza
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Menos é mais!
5 anos de Laudato Sí

Menos é mais!
5 anos de Laudato Sí
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Ecologia

(11) 99403-4775

Informações e notícias oficiais da Paróquia direto para 
o seu celular, basta enviar mensagem solicitando 
cadastramento para o seguinte número de WhatsApp:

Hugo Feitosa

Prezados i rmãos,  no 
último mês de maio 

comemoramos 5  anos do 
l a n ç a m e n t o  d a  p r i m e i r a 
encíclica do Papa Francisco e a 
p r i m e i r a  d e  u m  p a p a , 
exclusivamente, dedicada ao 
meio ambiente. Ao comemorar, 
Francisco convoca a iniciativa 
para o Dicastério para o serviço 
do desenvolvimento humano 
integral e estende o ano Laudato 
Si até o próximo dia 24 de maio 
de 2021. “Convido todas as 
pessoas de boa vontade a 
aderirem para cuidar da nossa 
casa comum e dos nossos irmãos e irmãs 
mais frágeis”. Também informou que, no 
site do Dicastério, será publicada a 
oração para este ano especial: “Deus de 
amor, criador do céu e da terra e de tudo 
que neles contêm, abri nossas mentes e 
tocai nossos corações, para que 
possamos atender ao vosso dom de 
criação, fazei-vos presente para os 
necessitados nestes tempos difíceis, 
especialmente os mais pobres e os mais 
vulneráveis, ajudai-nos a demonstrar as 
mudanças que são necessárias na busca 
pelo bem comum, que possamos sentir, 
agora mais do que nunca, que estamos 
todos interligados e interdependentes, 
fazei com que possamos escutar e 
atender ao grito da terra e ao grito dos 
pobres, que estes sentimentos atuais 
sejam as dores de parto, para um mundo 
mais fraterno e sustentável, oremos sob 
o olhar amoroso de Maria, auxílio dos 
Cristãos, por Cristo nosso Senhor 
Amém”.

Lançada em 2015, a Laudato Si é 
u m a  g r a n d e  r e fl e x ã o  s o b r e  a 
necessidade de mudança no modo de 
v ida humano perante o p laneta, 
colocando de cabeça a Igreja nas 
discussões referentes à crise climática e 
do meio ambiente, e colocando o Papa 
Francisco como o mais influente líder 

global nesta questão. Como um profeta, 
Francisco aponta que, sem uma 
conversão  humana,  um homem 
integrado com seu planeta nosso destino 
é perecer. Ele cita pontos que ficaram 
conhecidos para cristãos e não cristãos 
como a casa comum é a teia invisível, 
que une tudo e a todos no planeta. Faz a 
crítica ao paradigma tecnocrático, a 
cultura do descarte, ao modelo de 
combustíveis fósseis, ao sistema 
econômico explorador dos recursos 
naturais, e cita as graves consequências 
que a crise ambiental já produz sobre os 
mais pobres, os imigrantes climáticos. 

Um caminho é apontado, ser integral, 
integralidade que possa alterar por 
completo um sistema de vida humano, e 
para que a humanidade mude o seu 
papel de dominadora ambiental para 
participadora planetária. E assumindo 
esse papel de participadora da gama de 
vidas, que são dependentes uma da 
outra, tudo está interligado. Todavia, mal 
sabíamos que anos depois estaríamos 
comemorando estes 5 anos de Laudato 
Si, em meio a um dos maiores problemas 
sanitários e econômicos já vividos pela 
sociedade moderna. Surge a menor 
forma de vida existente no Planeta, o 
vírus, se mostra capaz de abalar todas 
as estruturas humanas, empurra o 
homem para dentro de seus lares, 

coloca-o diante da sua fragilidade 
mortal, freia o seu sistema 
econômico, deixa suas grandes 
c idades  vaz ias ,  e  dá  uma 
pequena amostra do ínfimo poder 
humano perante o planeta. A vida 
humana é colocada em reflexão.

É verdade que, para grande 
parte da humanidade, existe um 
largo abismo do que bem definiu o 
psicanalista francês Jacques 
Lacan, do que é a realidade e o 
real. A realidade é o seu espaço 
material em que você tem suas 
experiências e interações, já o 
real é quase que muitas vezes 

uma entidade existente porém invisível, 
um agente que atua na sua experiência 
de vida, mas pode ou não fazer parte da 
sua realidade, isto significa que muitos, 
mesmo conhecedores do real, podem 
em sua realidade não tomar contato com 
ele. 

O coronavírus afetou a vida de 
praticamente toda a humanidade, 
todavia a diferença de experiências da 
realidade de cada um muda o grau em 
que este evento pode trazer verdadeiras 
mudanças, a falta de contato mais 
profundo do real chega ao ponto de 
muitos hoje o negarem; o que não irá 
salvá-los de lidar com as consequências 
deste novo real. 

A Laudato Si, assim com João Batista 
a beira do Jordão, pede conversão 
(responder a algo ou alguém que 
chama), é preciso se livrar da alienação 
de uma existência humana voltada ao 
consumo, ao dinheiro. Muitos seres 
humanos estão vivendo hoje em 
quarentena, vivem a experiência do 
necessário (muitos não!), tem casa, 
alimentação, família, e a tarefa de se 
relacionar; não pensam no amanhã, 
porque é imprevisível falar sobre ele. 
Essa certamente é a descrição do 
começo de uma vida não alienada, o 
menos virou mais, viva a Laudato Si.

Foto: Divulgação Web
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Criar 
expectativas?

Criar 
expectativas?

Cuidado!!

“Mas eu gosto muito dele, amo-o e, 
quando nos casarmos, com certeza, ele 
agirá diferente”.

“Qual o motivo que o faria mudar?”.
“Oh! meu amor, é o meu jeito de 

tratá-lo, isso o fará mudar! Darei amor e 
ele vai entender e me tratar com amor”.

Aposto que você já ouviu alguém 
dizendo uma frase parecida a essas, 
pois trata-se de um exemplo de cenas 
comuns, onde pessoas generosas 
apostam na generosidade do outro; e 
sim, pode ser até que a pessoa mude. 
Antes de continuar, gostaria de relatar 
aqui um conto:

“Durante uma forte chuva, um 
monge precisava atravessar um rio; 
nisto, um escorpião lhe pediu carona, 
para que o levasse junto, prometendo 
não o picar. O monge, mesmo advertido 
por seu discípulo, atravessou o rio 
levando o solicitante consigo, ignorando 
os protestos de seu discípulo, avisando-
o que aquele animal era perigoso.

Apesar de ter prometido, chegando 
à outra margem e vendo-se salvo, o 

escorpião não cumpre sua promessa 
picando o braço do homem. Indignado, 
o discípulo perguntou ao monge: “Por 
que ajudou essa criatura tão ingrata?”.

Serenamente, o monge respondeu:
“Ele segue a natureza dele, e eu, a 

minha”.
Natureza é um outro nome para 

caráter. Caráter é um termo que 
designa o aspecto da personalidade 
responsável pela forma habitual e 
constante de agir peculiar de cada 
indivíduo. Esta qualidade inerente 
somente a ele, porque é o conjunto de 
traços particulares, o modo de ser 
desse indivíduo. É sua índole, sua 
natureza, seu temperamento.

Criar expectativas sobre pessoas é 
dar margem para as” nossas ilusões” e 
margem para depositarmos sobre as 
pessoas ao nosso redor e que, muitas 
vezes, queremos auxiliar. Nada contra 
auxiliar pessoas quando seu coração 
ficar tocado por certa situação, você 
estará simplesmente seguindo sua 
natureza, sua benevolência e sua 

espontânea generosidade.
Mas o que precisamos saber é que 

pessoas individualistas não são de se 
importar com o que os outros pensam 
sobre o seu egoísmo. Serão capazes 
sim de receber contribuições, mas isso 
não fará delas pessoas diferentes da 
sua natureza e continuarão grosseiras, 
ou mesquinhas, ou avarentas e 
individualistas.

Continuando, precisamos levar em 
consideração que a pessoas mudam 
sim, mas toda pessoa mudará só aquilo 
que ela mesma quiser mudar, e não a 
mudança que outros gostariam de ver. E 
quando acontece, normalmente, tem 
como processo, uma violenta emoção 
que muda o rumo da sua história, ou o 
decurso  da  p rópr ia  ex is tênc ia , 
acumulando experiências de vida; e de 
análise orientada, onde a partir de 
perdas significativas, ela consiga rever 
comportamentos que compreende 
serem desnecessários. Elabora então 
novo juízo de valores para as relações, 
abraça outro sentido de vida com seus 
valores mais profundos e entende como 
auto controlar-se nas mais diversas 
situações. A ciência da Psicologia 
presume como objeto principal o 
autoconhecimento – que propiciará 
mudanças significativas, objetivando 
focar no que é permanente e com pouca 
ênfase ao que é transitório.

E, para finalizar, como no conto 
inicial, façamos o bem, porém sem 
esperar algo daquela pessoa. O mais 
importante é estarmos preparados para 
não nos sentirmos feridos por esse tipo 
de reação, caso ela ocorrer, pois cada 
um faz de acordo com a sua natureza. 
Sua recompensa virá de onde não se 
espera.

Receba "Fátima - Comunidade 
em Ação" na sua casa!
Ou envie para um parente ou amigo em outra cidade ou Estado, Ligue 99403-4775
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Santíssima Trindade

Você pergunta e o
padre responde

Pe. Messias de Moraes Ferreira

Pe. Messias de Moraes Ferreira

A  Sant íss ima Tr indade é 
mistério central de nossa fé. 

Esta solenidade é celebrada após o dia 
de Pentecostes, no domingo seguinte. 
A Trindade está presente em todas as 
celebrações e nas orações que a Igreja 
faz. Em todas as orações começamos 
dizendo: em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, um mistério muito 
complexo. E a pergunta crucial que 
fazemos a milhares de anos é: Quem é 
Deus? 

Para tentar responder essa dúvida, 
vamos lembrar da história de um santo, 
doutor da Igreja, Teólogo e filósofo. 
Conta-se que Santo Agostinho estava 
na praia e viu uma criança buscando 
água do mar e depositando num 
buraquinho feito na areia. Santo 
Agostinho vendo aquilo fica curioso e 
pergunta à criança o que ela pretendia 
fazer com aquilo? A criança responde: 
“Eu quero colocar todo mar naquele 
buraco de areia”. Ele (Santo Agostinho) 
ri e diz: “Você não vai conseguir colocar 
todo o mar neste buraco”. Nesse 
momento, o anjo do Senhor se 
manifesta a Santo Agostinho e afirma 
que ele também não vai compreender 
plenamente o mistério de Deus, assim 
como a criança não vai colocar todo o 
mar no buraco de areia, por mais que 
estude e escreva sobre o mistério de 
Deus, não vai entender. 

U m  o u t r o  e x e m p l o  p a r a 
entendermos melhor a Santíssima 
Trindade é o famoso ícone de Rublev 
(Andrei Rublev, séc. XV).  São três 
pessoas muito parecidas, sentadas em 
tronos. Neste ícone, o Pai está à 
esquerda, o Filho no meio e o Espírito 
Santo à esquerda, todos estão com 
uma peça de roupa azul, sinal de 
divindade (comum nas três pessoas) 
(para os ortodoxos). O Pai, à esquerda, 
com um manto dourado, indicando que 
Ele é o rei; no meio, está Jesus com um 
manto vermelho, que lembra o martírio 
e seu sacrifício. Ele também porta uma 
estola, Ele é o sacerdote, é aquele que 

Neste mês de junho, em meio a muitas datas especiais liturgicamente, quero dedicar este espaço para explicar um pouco 
sobre o significado da Santíssima Trindade. O objetivo do texto é ajudar os amigos e amigas paroquianos(as) a melhor 
compreender este mistério. Boa leitura!     

preside a eucaristia. Ele aponta para 
mesa central, para o altar, porque ali e 
Ele celebra a eucaristia, preside a 
eucaristia. Ao olhar as mãos, ele tem 
os dois dedos apontando para baixo, 
sinal das duas naturezas, humana e 
divina (Ele é Deus e homem ao mesmo 
tempo) e os outros três dedos juntos 
sinal da trindade (Porque Deus é 
Trindade Pai, Filho e Espirito Santo). À 
direita, temos o Espírito Santo, que 
veste um manto verde (Para a Igreja 
Ortodoxa, o verde que é a cor da 
esperança, também é a cor do Espirito 
Santo). O Filho e o Espirito fazem uma 
inclinação com a cabeça em direção 
ao Pai, o Pai está sentado um pouco 
mais reto, o Filho e o Espírito olham 
para o Pai, fazem reverência, e o Pai 
olha para o Filho e para o Espírito. Em 
cima da cabeça do Pai tem uma casa, 
mostrando que Ele é o Senhor da 
criação, Ele é o Senhor da casa; em 
cima do Filho, nós vemos uma árvore 
que nos recorda a passagem: “Eu sou 
a videira e vós sois os ramos” (Jo 15, 
5); e em cima do Espírito Santo, nós 
vemos uma montanha, um monte que 
lembra o lugar dos profetas, o lugar do 
contato com Deus, o lugar onde Deus 
fala. Deus fala por meio do Filho, Deus 

fala por meio do Espírito Santo. Tudo o 
que nós conhecemos sobre Deus Pai, 
nós conhecemos por causa do Filho e 
do Espírito Santo. No ícone, as mãos 
do Filho e do Espírito Santo são bem 
aparentes, as do Pai parecem 
embaçadas, que não foram bem 
retocadas, mas isto é de propósito do 
artista, para dizer que as mãos do Pai 
são o Filho e o Espirito Santo (assim 
diz Santo Irineu). Tudo o que nós 
conhecemos do Pai, nós conhecemos 
por meio dos profetas, e quem falou 
pelos profetas foi o Espírito Santo e 
nós sabemos por meio do Filho que se 
encarnou, Jesus Cristo, e nos falou 
acerca do Pai. 

Das três pessoas da Santíssima 
Trindade, a pessoa do Pai nos parece 
m a i s  m i s t e r i o s a .  M a s  p a r a 
conhecermos o Pai, basta irmos ao 
Filho e ao Espírito Santo, e eles nos 
revelam quem é o Pai, que é o Criador 
de Todas as coisas, que é origem do 
Filho e origem do Espirito. Deus é 
Amor (1Jo 4, 8) e só amor. É um 
mistério de comunhão.  Diante de 
Deus Trindade, devemos contemplar, 
adorar e amar. Glória ao Pai, ao Filho e 
ao Espírito Santo, como era no 
princípio e agora e sempre. Amém! 

Foto: Divulgação Web
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Rua Tripoli, 92 Sala 138 - Vila Leopoldina
Tels: 2628-0158 / 2628-0159 
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Guarda Móveis, Volumes
Arquivo Morto.

Alugue um box conosco!
Tranque e leve a chave.

Rua Guaicurus, 506 - Lapa
Fone: 3862-2044 * 3867-1693

www.guardamoveislapa.com.br
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Dra. Amanda Medeiros Giroto
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(11) 3831-0318

Aniversariantes dizimistas de maio

Darcinei Ragnelli, Antonio Augusto Ferreira, Arilza Bueno da Rocha Tacla, Cecília Izildinha Pance de 
Bernardo, Daniel Rodrigues de Barros, Dinarte Amorim de Araújo, Eli de Souza Borderes, Ivo de Camargo, Ivo 
Lopes de Oliveira, Wanice Soares, Marilene Guaudeleiri, Maria Júlia Dias Fernandes, Olga Cabral Tizeu, 
Olívio Pedroso de Oliveira Jr., Stela Mari Correia, Virgínio Correia de Amaral, Andreia de Oliveira Santos, Marly 
Pedro do Nascimento Fidêncio, Vera Sayuri Torigami, Zizélia Fernandes Domingues, Maria Zonta Chiaradia, 
Maria Luiza Alves Gouveia, Simone da Silva Luvizan, Alessandro Camilo Vieira, Maria Helena Mônaco, Jorge 
Alberto dos Santos Fernandes, Paulo Roberto Farina, Sandra Lucilene Sousa, Olília Avila Martins, Antônio 
Cláudio do Santos, Mieiko Sako Sakamura, Conceição Miranda, Regina Inglês, Márcia Aparecida de Andrade.



EM 2020,


